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RESUMO: As embalagens cartonadas são amplamente utilizadas no mundo todo, atualmente. Cerca de um terço de resíduos sólidos, hoje em dia, são compostos por tais embalagens e destinar este resíduo está sendo um grande desafio para a sociedade. Sendo assim, o presente projeto de pesquisa visou a necessidade de avaliar a reutilização de embalagens cartonadas como isolantes térmicos. O referido estudo, fundamentado através de coletas de dados, foi realizado em um depósito de materiais localizado no bairro da Santa Amélia na cidade de Maceió-AL. Este se baseia na comparação de temperaturas medidas antes e depois do procedimento de instalação de um painel feito com embalagens cartonadas com sua superfície laminada voltada para cima, no teto do referido depósito. Diante disto, sabendo da importância da reciclagem dessas embalagens e tendo em vista o impacto ambiental causado pelo descarte impróprio da mesma, resultando em diversos malefícios para o ambiente (IPCC, 2006), esta pesquisa apresenta, em partes, a importância da realização desse procedimento de isolamento térmico, visto que a boa produtividade do trabalho caminha paralelamente com a melhoria da qualidade de vida e redução do descarte de resíduos sólidos.


Palavras-chave: Isolante Térmico. Conforto Térmico. Embalagens Cartonadas. 


	


INTRODUÇÃO

As embalagens cartonadas são amplamente utilizadas no mundo todo, atualmente. Cerca de um terço de resíduos sólidos, hoje em dia, são compostos por tais embalagens e destinar este resíduo está sendo um grande desafio para a sociedade (SILVA et al, 2015). Sabe-se ainda que o descarte inapropriado desses materiais na natureza contribui para o aumento da poluição ambiental, o que foi comprovado pelo relatório do Intergovernmental Panel on Climate Change (IPCC, 2006).
Dentre as opções de reutilizações destas embalagens, a de conforto térmico vem chamando a atenção, pois as temperaturas elevadas dos ambientes trazem diversas consequências para a saúde mental, física e social dos indivíduos, podendo ir desde a redução da produtividade do trabalho, lesões diretas, disseminação de doenças até mortes relacionadas ao calor (The Lancet Countdown: Tracking Progress on Health and Climate Change).
Em suma, questões referentes à qualidade de vida humana estão diretamente relacionadas ao conforto térmico dos ambientes em que eles vivem. Diante disso, sugerem-se estudos para melhorar as condições ambientais da população. 
Dentro desse contexto, sabendo da importância da reciclagem dessas embalagens e tendo em vista o impacto ambiental causado pelo descarte impróprio da mesma, resultando em diversos malefícios para o ambiente (IPCC, 2006), esta pesquisa apresenta, em partes, a importância da realização desse procedimento de isolamento térmico, visto que a boa produtividade do trabalho caminha paralelamente com a melhoria da qualidade de vida e redução do descarte de resíduos sólidos.
Este trabalho tem como objetivo geral, estudar e avaliar a reutilização de embalagens cartonadas em isolamentos térmicos. Paralelamente ao foco principal, há também a análise do comportamento térmico do ambiente interno de um depósito na cidade de Maceió, Alagoas, mediante coleta e avaliação dos dados obtidos das temperaturas com e sem a utilização dos painéis feitos com embalagens cartonadas.









MATERIAIS E MÉTODO

Aquisição do material  
As embalagens cartonadas foram obtidas através da Cooperativa de Recicladores de Lixo Urbano de Maceió – COOPLUM (Figura 1), localizada no bairro Jacarecica, onde foi exigido um valor de R$ 0,10  por embalagem e assim adquirimos uma quantidade de 300 embalagens. 
Figura 1. Aquisição das embalagens cartonadas na COOPLUM.
[bookmark: _GoBack][image: WhatsApp Image 2020-05-28 at 02.34.34 (1)]
Fonte: Elaborada pelo Autor.

Processo de corte, higienização e alisamento das embalagens
O processo de corte e higienização também ocorreu na sede da COOPLUM, onde as embalagens foram cortadas nas laterais, afim de ficarem planas, e posteriormente lavadas com água e sabão. Após esse processo, o alisamento foi feito com o auxílio de resmas de papel para unir as embalagens e a utilização de um ferro doméstico para a junção, dando origem ao painel (Figura 2).
Figura 2. Painel finalizado.
[image: Painel finalizado]
Fonte: Elaborada pelo Autor.
Local de instalação
A pesquisa foi realizada no ambiente interno de um depósito de dimensões de 4,20 x 2,25 x 3,05 em metros, localizado no bairro da Santa Amélia, da cidade Maceió – AL.

Instalação do painel
A instalação do painel foi feita através de arames de aço, presos envolta dos caibros do telhado e enrolados no painel por meio de pequenos furos feitos no mesmo (Figura 3). Ressaltando que o painel pode ser fixado dentro do ambiente (modo escolhido para este projeto) como também por fora, sempre com a face laminada voltada para a parte externa.  

Figura 3. Painel fixado no teto do depósito.
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Fonte: Elaborada pelo Autor.

Coleta de dados
A coleta de dados foi obtida com a utilização de um termômetro com sensor infravermelho, sendo este mirado no piso do ambiente. As temperaturas foram medidas nos meses de janeiro, fevereiro e março (sem a presença do painel) e nos meses de julho e agosto (com a presença do painel) nos seguintes horários: 10h, 12h, 14, e 16h. 



RESULTADOS E DISCUSSÃO

COLETA DE DADOS DA PRIMEIRA PARTE (SEM PAINEL)
Os resultados obtidos primeira etapa do projeto, ou seja, as temperaturas do depósito sem a instalação dos painéis de embalagens cartonadas estão apresentadas na tabela 1.

Tabela 1. Dados da medição da temperatura do depósito sem o painel.
	COLETA DE DADOS DA TEMPERATURA EM GRAUS CELSOS (ºC) - SEM PAINEL 

	DATA
	10h
	12h
	14h
	16h

	JANEIRO
	
	
	
	

	09/01/2020
	30,5
	30,5
	31,4
	33,5

	15/01/2020
	29,2
	31,4
	32,1
	34,2

	16/01/2020
	29,2
	31
	32,8
	32,2

	20/01/2020
	28,6
	29,7
	30,9
	29,5

	22/01/2020
	31,3
	32,1
	29,7
	29,6

	31/01/2020
	29,6
	31,1
	31,5
	32,3

	FEVEREIRO
	
	
	
	

	07/02/2020
	31,9
	31,7
	32
	32,4

	10/02/2020
	30,8
	31,4
	31,7
	31

	11/02/2020
	31,1
	31,6
	31,7
	31,5

	27/02/2020
	30,4
	30
	31,2
	31

	28/02/2020
	32,3
	32,7
	32,9
	32,4

	29/02/2020
	32,5
	32,7
	33
	32,6

	MARÇO
	
	
	
	

	05/03/2020
	31,2
	32,9
	31,6
	31,5

	08/03/2020
	30,8
	31
	31,1
	30,8

	11/03/2020
	31
	31,6
	31,9
	31,7

	17/03/2020
	31,2
	31,9
	32,3
	32,1

	22/03/2020
	31,6
	31,8
	32
	32,2

	29/03/2020
	30,4
	30,8
	31,4
	30,7


Fonte: Elaborada pelo Autor.

Mediante os valores obtidos na tabela 1, montou-se um gráfico com a média das temperaturas de cada horário em relação ao mês em questão (Figura 4).

Figura 4. Temperatura média nos horários específicos dos meses de janeiro, fevereiro e março.

Fonte: Elaborada pelo Autor.

Nota-se pela figura 4 que as temperaturas são relativamente próximas se mantendo entorno de 31ºC. 

COLETA DE DADOS DA SEGUNDA PARTE (COM PAINEL)
Os resultados obtidos na segunda etapa do projeto, ou seja, as temperaturas do depósito com a instalação dos painéis de embalagens cartonadas estão apresentadas na tabela 2.

Tabela 2. Dados da medição da temperatura do depósito com o painel.
	COLETA DE DADOS DA TEMPERATURA EM GRAUS CELSOS (ºC) - COM PAINEL

	DATA
	10h
	12h
	14h
	16h

	JULHO
	
	
	
	

	21/07/2020
	29,3
	30,2
	30,7
	31,4

	24/07/2020
	29,4
	30,3
	31,1
	29,6

	27/07/2020
	30,2
	31
	32,1
	31,7

	30/07/2020
	29,2
	30,3
	31,1
	31,1

	31/07/2020
	29,6
	30,2
	31,4
	29,5

	AGOSTO
	
	
	
	

	06/08/2020
	28,1
	30,1
	30,4
	30,7

	10/08/2020
	29,6
	30,5
	30,8
	30

	12/08/2020
	30,2
	30,9
	31,7
	31,1

	15/08/2020
	28,6
	28,9
	30,8
	29,2

	18/08/2020
	29,1
	29,7
	29,5
	29,6

	21/08/2020
	29,4
	30,3
	30,6
	29,9


Fonte: Elaborada pelo Autor.

Mediante os valores obtidos na tabela 2, montou-se um gráfico com a média das temperaturas de cada horário em relação ao mês em questão (Figura 5).

Figura 5. Temperatura média nos horários específicos dos meses de julho e agosto.


Fonte: Elaborada pelo Autor.


Nota-se pela figura 5 que as temperaturas tiveram uma pequena diminuição em relação à figura 4, se mantendo entorno de 30,5ºC. 
Através de uma média das temperaturas dos dois gráficos, pode-se comparar a temperatura geral do depósito com e sem a utilização do painel, demonstrada na figura 6.

Figura 6. Comparativo das temperaturas do depósito com e sem o painel.

Fonte: Elaborada pelo Autor.

Observa-se pela figura 6 que as temperaturas medidas com o painel tiveram diminuição em relação as temperaturas medidas sem o painel, supõe que essa diminuição se deve tanto pelo meses serem chuvosos, quanto pela instalação do painel.




CONCLUSÕES 

Mediante ao estudo, observou-se uma diminuição na temperatura média do depósito após a colocação do painel, como previsto, podendo confirmar assim a eficácia da utilização de embalagens cartonadas como isolante térmico, embora requer outros estudos mais detalhado e utilizando os mesmos meses para melhor comparação.
 Nota-se também a sustentabilidade do uso desse material reciclado, sendo benéfico para o meio ambiente, e seu baixo custo, tendo em vista as diversas possibilidades de produção e instalação.
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Temperatura x Horário
JULHO	10h	12h	14h	16h	29.5	30.4	31.3	30.6	AGOSTO	10h	12h	14h	16h	29.2	30.1	30.6	30.1	



Com painel X Sem painel
SEM PAINEL	10h	12h	14h	16h	30.7	31.5	31.7	31.4	COM PAINEL	10h	12h	14h	16h	29.3	30.2	30.9	30.3	



Temperatura x Horário
JANEIRO	10h	12h	14h	16h	29.7	31	31.4	31.9	FEVEREIRO	10h	12h	14h	16h	31.5	31.7	32.1	31.8	MARÇO	10h	12h	14h	16h	31	31.7	31.7	31.5	
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